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Demonstração dos fluxos de caixa
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AN EXo Às oEvrorvsrnnçöes FTNANcET RAs

L. TDENTTFTcAçÃo on ENTTDADE, p¡Ríooo DE RELATo E REFERENcTAL

corr¡rRgrLísnco

ldentificação: ESCoLA sÁsrcn e srcuruoÁRrA DE SANTA CRUZ

Número de ldentificação Fiscal: 671000268

Localização: Santa Cruz - Madeira

Morada: Avenida 2 de Agosto de 1996, n.s 2; 9100-235 Santa Cruz

Telefone: 29L520050

E-mail: ebsscruz@edu.madeira.gov.pt

Cf assificação Orgânica: Funcionamento Normal 45 0 OI 07 07

lnvestimento 45 9 50 07 07

Tutela: Secretaria Regional de Educação, Ciência e Tecnologia - SRE

Regime Financeiro

Natureza Jurídica: Pessoa coletiva de direito público, dotada de

administrativa.

autonomia

Legislação

Constituicão: Portaria ne 79 L/75, de 31 de dezembro e Despacho n.e 2O/98, da

Seøetaria Regional de Educação

Oreânica e Funcionamento: Decreto Legislativo Regional np a/2000/M, de 31 de janeiro,

alterado pelo Decreto Legislativo Regional ne 2L/2006/M, de 21 de junho

2. pRtNCrpArs poLíflcAs coNTABTLísflcAs, ALTERAçöES NAS ESTTMATTVAS

CONTABILíSTICAS E ERROS

Apresentação apropriada e conformidade com as NCP

As presentes demonstrações financeiras apresentam de forma apropriada a posição

financeira, o desempenho financeiro e os fluxos da Escola. Representam de forma fiel
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os efeitos das transações, outros acontecimento e condições, de acordo com a definição

e critérios de reconhecimento de ativos, passivos, rendimentos e gastos estabelecidos

na estrutura concetual e nas NCP.

A preparação das demonstrações financeiras em conformidade com o SNC-AP requer o

uso de estimativas, pressupostos e julgamentos críticos no processo da determinação

das políticas contabilísticas a adotar pela Escola, com impacto significativo no valor

contabilístico dos ativos e passivos, assim como nos rendimentos e gastos do período

de reporte.

Apesar de estas estimativas serem baseadas na melhor experiência do Conselho

Administrativo e nas suas melhores expectativas em relação aös eventos e ações

correntes e futuras, os resultados atuais e futuros podem diferir destas estimativas.

Derrogação das disposições do SNC-AP

Não existiram, no decorrer do período abrangido pelas demonstrações financeiras

quaisquer casos excecionais que implicassem diretamente a derrogação de qualquer

disposição prevista pelo SNC-AP que tenha produzido efeitos materialmente relevantes

e que pudessem pôr em causa a imagem verdadeira e apropriada das demonstraçöes

financeiras.

Consistência de apresentação

A apresentação e classificação de itens nas demonstrações financeiras é mantida de um

período para o período seguinte, a menos que:

¡ Outra apresentação ou classificação seja, mais apropriada tendo em atenção os

critérios para a seleção e aplicação de políticas contabilísticas da NCP 2;

. Uma outra NCP exija uma alteração na apresentação.

Materialidade e agregação

Os diversos itens são apresentados separadamente nas notas às demonstrações

financeiras. que compreendem balanço a demonstração dos resultados a demonstração

Pági na7 de22
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das alteraçöes no património líquido a demonstração de fluxos de caixa e as notas às

demonstrações financeiras.

Compensação

Os ativos e os passivos e os rendimentos e os gastos não são comþensados, exceto se

for exigido ou permitido por uma NCP, como segue:

r Os ganhos e perdas na alienação de ativos não correntes, são relatados na

demonstração dos resultados deduzindo ao produto da alienação a quantia escriturada

do ativo (Custo amortizações) e as respetivas despesas de venda, se existirem.

Continuidade

As demonstraçöes financeiras foram preparadas numa base de continuidade e não

existe uma intenção de liquidar Escola Básica e Secundária de Santa Cruz ou de cessar

as operações, nem no curto nem no médio prazo.

Não existem valores em caixa ou equivalentes de caixa que não se encontrem

disponíveis para uso.

Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários.

O detalhe dos saldos de caixa e bancos é como segue:

Desagregação de caixa e degôsitos
S¡IC-AP - SistemÊ de Na¡rnalização Co*tabilíst¡ca parâ as Ad*inistrações Priblicas

2tllt Zg2i llariaçåo Va*a4ä.clÇ

Ceira

$epósitos å ordern
0epri'skos à ordern nd lesôdro
Oepisitos hancårbt å or$em

7924;76 299,91 252&85 39.78%

7 965,34 7 L45,7? 8L9,6¿ 1â,3tr,{
Oegi:[tos a praro

Depositos consig*ador
Degkhos de garantias e cau$es

0utror Deposhos hanciårìos -

Toral de caixa e depríaitor 10 å94,X$ 7 #15'63 3 it48,4? 46,32%
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ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE SANTA CRUZ - FN

2.1 BASES DE MENSURAçÃO USADAS NA PREPARAçÃO DAS DEMONSTRAçöES

FINANCEIRAS

1. Ativos intangíveis

Reconhecimento

Um ativo intangível é reconhecido se, e apenas se, for identificável, e cumprir as

condições de reconhecimento seguintes:

a) For provável que fluirão para a entidade os benefícios económicos futuros ou

potencial de serviço esperados atribuíveis ao ativo; e

b) O custo ou o justo valor do ativo possa ser mensurado com fiabilidade.

Mensuração

Um ativo intangível é mensurado inicialmente pelo seu custo, que compreende:

a) O seu preço de compra, incluindo direitos de importação e impostos não dedutíveis

ou reembolsáveis sobre a compra, após dedução de descontos comerciais e

abatimentos;

b) Quaisquer custos diretamente atribuíveis para colocar o ativo no local e nas condições

necessárias para ser capaz de operar da maneira pretendida pelo órgão de gestão.

Após o reconhecimento inicial, um ativo intangível deve ser escriturado pelo seu custo

menos qualquer amortização acumulada e quaisquer perdas por imparidade

acumuladas, devendo aplicando-se essa política a uma classe inteira de ativos

intangíveis.

Reconhecimento como um gasto

O dispêndio com um item intangível é reconhecido como um gasto quando suportado,

a menos que faça parte do custo de um ativo intangível que satisfaça os critérios de

recon h ecime nto referidos nos pa rágrafos anteriores.

Página 9 de 22
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Os dispêndios com um ativo intangível que tenham sido inicialmente reconhecidos

como um gasto não são reconhecidos como parte do custo de um ativo intangível numa

data posterior.

Quantia amortizável, vida útil e método de amortização

A quantia amortizável de um ativo intangível é imputada numa base sistemática durante

a sua vida útil e a amortização cessa quando o ativo é desreconhecido.

O método de amortização usado para imputar a quantia amortizável de um ativo numa

base sistemática durante a sua vida útil estimada deverá ser o método das quotas

constantes (ou da linha reta). Este método deve ser aplicado de forma consistente de

período para período.

lmparidade

As quantias escrituradas dos ativos intangíveis são periodicamente revistas para se

determinar eventuais imparidades em relação à quantia recuperável dos respetivos

ativos, que é determinada como o mais elevado entre o preço de venda líquido e o valor

de uso do ativo, sendo este último calculado com base no valor atual dos fluxos de caixa

futuros estimados, decorrentes do uso continuado e da alienação do ativo no fim da sua

vida útil e, sempre que for inferior é reconhecida uma perda por imparidade registada

de imediato na demonstração dos resultados.

A reversão de perdas por imparidade determinadas em períodos anteriores é registada

na demonstração dos resultados até ao limite da quantia que estaria reconhecida

(líquida de amortizações), caso a perda não tivesse sido registada.

Desreconhecimento

Página t0 de22
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a) No momento da alienação (incluindo alienação através de uma transação sem

contraprestação), ou

b) Quando não se esperam benefícios económicos futuros ou potencial de serviço do

seu uso ou alienação.

O ganho ou perda decorrente do desreconhecimento de um bem do ativo intangível é

determinado como a diferença entre o produto líquido da alienação, se existir, e a

quantia escriturada do ativo, é reconhecida nos resultados quando o bem for

desreconhecido.

Em 31 de dezembro de2021,, os movimentos ocorridos nos Ativos intangíveis resumem-

se como segue:

ÀT¡vos INTAN6fv[¡s
$r¡( ÀP .þrrN Àedrà4tu 4htàt&¡ÌÉ F.¡r&Wihdr$ âibkÂi

Ápùt arumH[mÕ mt REusAmt 2o2t

ffis@ffi¡atr#.ffi*¡t ,lçtf¡ I oç I

2. Acordos de concessão de serviços: Concedente

Não aplicável

Página tLde22
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Reconhecimento

O custo de um bem do ativo fixo tangível é reconhecido como ativo se, e apenas se:

a) For provável que fluirão para a entidade benefícios económicos futuros ou potencial

de serviço associados ao bem; e

b) O custo ou o justo valor do bem puder ser mensurado com fiabilidade

As peças sobressalentes e equipamentos de serviço são registados como inventários e

reconhecidos nos resultados quando consumidos. As grandes peçäs sobressalentes e

equipamentos de substituição contabilizam-se como ativos fixos tangíveis quando se

espera usá-los durante mais de um período.

Reconhece-se, na quantia escriturada de um bem do ativo fixo tangível o custo da parte

que substitui tal bem quando suportado, se estiverem satisfeitos os critérios de

reconhecimento.

A quantia escriturada das partes que são substituídas é desreconhecida de acordo com

as disposiçöes de desreconhecimento.

Mensuração

Um bem do ativo fixo tangível que satisfaça as condições de reconþecimento como um

ativo é mensurado pelo seu custo, ou

Um bem do ativo fixo tangível adquirido através de uma transação sem contraprestação,

da seguinte forma:

a) Outros ativos - Custo do bem recebido, ou na falta deste, o respetivo valor de

mercado.

O custo de um bem do ativo fixo tangível compreende:

a) O seu preço de compra, incluindo direitos de importação e impostos não dedutíveis

ou reembolsáveis sobre a compra, após dedução de descontos comerciais e

abatimentos;

Página 12 de22
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b) Quaisquer custos diretamente atribuíveis para colocar o ativo no local e nas condições

necessárias para ser capaz de operar da maneira pretendida pelo órgão de gestão; e

c) A estimativa inicial dos custos de desmantelamento e de remoção do bem e da

restauração do local em que está localizado, e que a entidade é åbrigada a suportar

quando o bem é adquirido, ou em resultado de ter usado o bem durante um

determinado período para fins que não sejam produzir inventários durante esse

período.

Após reconhecimento como ativo, um bem do ativo fixo tangível é escriturado pelo seu

custo, menos qualquer depreciação acumulada e quaisquer perdas por imparidade

acumuladas, aplicando-se essa política a uma classe inteira de ativos fixos tangíveis.

Quantia depreciável, vida útil e método de depreciação

A quantia depreciável de um ativo é imputada numa base sistemática ao longo da sua

vida útil, exceto os bens do património histórico, artístico e cultural que não são objeto

de depreciação.

A depreciação de um ativo começa quando fica disponível para uso, isto é, quando

estiver no local e nas condições necessárias para ser capaz de operar da forma

pretendida pelo órgão de gestão. A depreciação de um ativo cessa quando o ativo é

desreconhecido.

O método de depreciação usado para imputar a quantia depreciável de um ativo numa

base sistemática durante a sua vida útil estimada é o método das quotas constantes (ou

da linha reta). Este método é aplicado de forma consistente de período para período.

lmparidade

As quantias escrituradas dos ativos fixos tangíveis são periodicamente revistas para se

determinar eventuais imparidades em relação à quantia recuperável dos respetivos

ativos, que é determinada como o mais elevado entre o preço de venda líquido e o valor

de uso do ativo, sendo este último calculado com base no valor atual dos fluxos de caixa

futuros estimados, decorrentes do uso continuado e da alienação do ativo no fim da sua

Página t3 de22
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vida útil e, sempre que for inferior é reconhecida uma perda por imparidade registada

de imediato na demonstração dos resultados.

A reversão de perdas por imparidade determinadas em períodos anteriores é registada

na demonstração dos resultados até ao limite da quantia que estaria reconhecida

(líquida de amortizações), caso a perda não tivesse sido registada.

Desreconhecimento

Um bem do ativo fixo tangível deve ser desreconhecido:

a) No momento da alienação (incluindo alienação através de uma transação sem

contraprestação); ou

b) Quando não se esperam benefícios económicos futuros ou potencial de serviço do

seu uso ou alienação.

O ganho ou perda decorrente do desreconhecimento de um bem do ativo fixo tangível

é determinado como a diferença entre o produto líquido da alienação, se existir, e a

quantia escriturada do ativo, e é reconhecido nos resultados quando o bem for

desreconhecido.

Em 31 de dezembro de 2021., os movimentos ocorridos nos Ativos fixos tangíveis

resumem-se como segue:

Página 1.4 de 22
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Em 3L de dezemb ro de 2O2t e 2020, esta rubrica compreende:

Rendimentos suplementa res
Sf{fr-AP - S¡.sterna de NorrnEliãação Contabilirlicð pi}ra ar Adrn¡flistrãçõe¡ púþlicas

' 2fl21 ?OZO Variação Variação S

De5(*0trr de .ßrontr pagamefltû übti.d!1e

sritrSg

lmputaç.Ëo ce sub.:idiûs e trinlierår,r¡ss Fsr'õ iß,¡estimsntas

1T.5 t

3 5å4,9Ê

.L-3,tl 119 Ê1

? ? a¡lJ q1
-rû*.æs
å65.44X

28 161,25 2 674,49 25 952,96S

2L.6 Gastos/reversões de depreciação e amort¡zação

Gastoslrever$ões de e amortiração

SF¡f-Ap - Sistema de lrlormaliaaçäc Cantabilística para as Adm,inistraçöes Públicas
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